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_____________________________________________________________________ 

 
Resumo: A presente pesquisa apresenta resultados do Projeto òTerritório, desenvolvimento 
local e cadeias produtivas de alimentos em Iporá, Goi§só, desenvolvido no interior do Curso 
de Geografia e do Laboratório de Estudos Ambientais e do Território ð LEAT, da 
Universidade Estadual de Goiás ð Campus Iporá. Neste sentido, o texto expõe elementos da 
questão agrária no Oeste Goiano e interpreta os espaços das feiras livres como expressão do 
fortalecimento de ações de desenvolvimento territorial local em Iporá (GO). A metodologia 
contou com pesquisa bibliográfica e procedimentos de pesquisa qualitativa em Geografia, 
como pesquisa de campo, entrevistas e diário de campo. Os resultados apresentados buscam 
contribuir com os pesquisadores e as investigações geográficas preocupadas com os usos 
sustentáveis da sociobiodiversidade do Cerrado, a produção e o consumo saudáveis de 
alimentos, a geração de renda e a vida digna das camponesas e dos camponeses em Iporá 
(GO) e demais municípios do Oeste Goiano.  
 
Palavras-chave: Território. Desenvolvimento local. Feiras Livres. Iporá (GO).  
____________________________________________________________________________ 
  

 

Introdução  

 
Eu sou a terra, eu sou a vida. 
Do meu barro primeiro veio o homem. 
De mim veio a mulher e veio o amor. 
Veio a árvore, veio a fonte. 
Vem o fruto e vem a flor. 
 
Eu sou a fonte original de toda vida. 
Sou o chão que se prende à tua casa. 
Sou a telha da coberta de teu lar. 
A mina constante de teu poço. 
Sou a espiga generosa de teu gado 
e certeza tranqüila ao teu esforço. 
 
[...]  
 
A ti, ó lavrador, tudo quanto é meu. 
Teu arado, tua foice, teu machado. 
O berço pequenino de teu filho. 
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O algodão de tua veste 
e o pão de tua casa. 
 
[...]  
 
Plantemos a roça. 
Lavremos a gleba. 
Cuidemos do ninho, 
do gado e da tulha. 
Fartura teremos 
e donos de sítio 
felizes seremos. 

                                         (Cântico da terra, Cora Coralina) 

 

Com versos e estrofes urdidos na sensibilidade poética de quem apreendeu as 

expressões materiais e simbólicas das coisas miúdas do cotidiano, do trabalho rural e da 

organização da existência nos espaços e lugares do Sertão goiano, a poetisa Cora Coralina 

(1889-1985) òcantaó a terra como fonte dadivosa da vida. Ētero materno. Fonte f®rtil dos 

alimentos colhidos por camponeses. Manancial das águas que irrigam plantas e saciam a 

sede. Matéria da casa e dos instrumentos de trabalho dos lavradores. A terra de onde se 

levantam generosas as matas e percorrem sinuosos os rios. Das planuras ou serras nas quais 

nascem e crescem as árvores para colheitas das flores, frutos e sementes.  

Desse modo, pode-se dizer que uma leitura lítero-geográfica (GONÇALVES, 2018) 

do poema Cântico da terra permite apreender a relação entre o trabalho, a produção de 

alimentos, os usos da terra, das águas e das florestas no elo substantivo que grafa a 

existência objetiva e imaterial de homens e mulheres, camponeses e camponesas. A poesia de 

Cora Coralina percorre as fendas de territórios, identidades, cosmologias e sujeitos. É fonte 

de interpretação para entender o òGoiás profundoó (CHAVEIRO, 2005).   

Neste sentido, o presente texto apresenta resultados apreendidos na aproximação 

com sujeitos camponeses e seus territórios de existência, trabalho e produção de alimentos. 

Para isto, a compreensão da categoria território suplanta a dimensão objetiva ou econômica 

do desenvolvimento para adentrar em escalas de análises que também consideram as 

subjetividades, as lutas, os sonhos e as transformações qualitativas nas grafias da vida dos 

trabalhadores. A pesquisa permitiu contactar não apenas os espaços das feiras e entrevistas 

com os feirantes e consumidores. A partir do diálogo com camponeses e trabalhadores da 

terra1, visitaram-se de maneira participante os territórios da existência, os lugares de cultivo 

                                                           
1 Para Mendona (2004, p. 29) òs«o aqueles que exercem o labor na terra e, portanto, possuem no trabalho rural 

as condições essenciais para a sobrevivência. Compreendem os trabalhadores rurais assalariados, nas suas 
diversas modalidades, camponeses, agregados, parceiros, arrendatários etc., que estabelecem o sentido pleno 
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dos alimentos, a terra de trabalho (MARTINS, 1981) dos camponeses, especialmente em áreas 

de assentamentos rurais.  

A presente pesquisa apresenta resultados do Projeto ôTerritório, desenvolvimento 

local e cadeias produtivas de alimentos em Ipor§, Goi§sõ, desenvolvido no interior do Curso 

de Geografia e do Laboratório de Estudos Ambientais e do Território ð LEAT,  da 

Universidade Estadual de Goiás ð Campus Iporá. Com efeito, partiu-se da seguinte 

problematização: qual é a origem dos alimentos comercializados nas feiras livres em Iporá? 

Para respondê-la, propôs-se, inicialmente, a identificação das feiras locais nos diferentes 

bairros da cidade, das cooperativas de agricultores familiares e feirantes cooperados. No 

segundo momento, fez-se necessário a realização de entrevistas que permitiram identificar a 

origem dos alimentos comercializados, se é de produção local (nas pequenas propriedades 

familiares, assentamentos, comunidades etc.), ou comprados nas Centrais de Abastecimento 

de Goiás S.A ð CEASA.   Por meio de diálogos participativos e observações diretas 

objetivou-se constatar também as pessoas, produtores e feirantes, que acessam políticas 

públicas de desenvolvimento rural/territorial.  

Neste texto chama-se de òmargemó o contraponto às atividades econômicas 

hegemônicas marcadas pelos monopólios controlados por grandes conglomerados 

econômicos. Desse modo, as feiras livres se incluem dentro de um circuito às òmargensó, em 

função de sua abertura para outros regimes de trocas, para a sazonalidade e para um estatuto 

de cooperação entre produtores e destes com os consumidores. Não quer dizer-se com isto 

que as feiras estão fora dos circuitos hegemônicos, mas, mesmo interseccionadas com eles, 

criam desvios, alternativas e resistências.  

Como o objeto da pesquisa dialoga com elementos da questão agrária, investigaram-

se elementos que expressam os usos da terra, da água e do território no município de Iporá 

(GO) e região. Refletiu-se acerca da expansão da monocultura da soja em municípios do 

Oeste Goiano (incluindo Iporá) e as implicações espaciais do modelo do agronegócio. 

Realizou-se pesquisa de campo em áreas de assentamentos que permitiram conhecer a 

realidade objetiva de espaços da produção de alimentos comercializados nas feiras. Dessa 

maneira, estas questões somaram-se ao debate sobre categorias como território, agricultura 

familiar camponesa e desenvolvimento local, no intercâmbio com a exposição dos desafios e 

contradições que marcam a realidade local e regional. 

Por conseguinte, com os resultados apresentados na pesquisa espera-se contribuir 

com os pesquisadores e as investigações geográficas preocupadas com os usos sustentáveis 

                                                                                                                                                                                     
da vida na terra e, em situação de desfiliação social, forjam a luta pela terra, pela reforma agrária e pela 
permanência na terra. ó 



Élisée, Rev. Geo. UEG ɀ Porangatu, v.7, n.2, p.136-161, jul. / dez. 2018                                                      Artigo| 139 

da sociobiodiversidade do Cerrado, a produção e o consumo saudáveis de alimentos, a 

geração de renda e a vida digna das camponesas e dos camponeses em Iporá (GO) e demais 

municípios do Oeste Goiano. As feiras são espaços qualitativos e quantitativos para o 

fortalecimento desta perspectiva ao propiciar o desenvolvimento local2 integrado às 

comunidades e à população da cidade e do campo.  

 

Desenvolvimento e territórios alternativos da produção e do consumo de alimentos  
 

A construção de um entendimento acerca de noções e categorias como território, 

desenvolvimento local, agricultura familiar camponesa, agroecologia e feiras livres, busca 

compreendê-las e explicá-las à luz de fundamentos teóricos críticos. Defende-se, assim, a 

importância de tornar-se claro os elos que urdem cada uma delas entre si. Nestas 

observações transita a posição teórica e política referenciada na crítica rente aos elementos 

que perpassam a questão agrária. Entre eles, destacam-se a estrutura fundiária desigual, os 

conflitos no campo, a hegemonia do agronegócio exportador de commodities, o uso de 

agrotóxicos e a contaminação da natureza e dos trabalhadores, a apropriação corrosiva dos 

solos e das águas, a luta pela terra e reforma agrária, a pobreza e a desigualdade no campo e 

nas cidades. 

Sendo assim, a defesa da agricultura familiar camponesa dialoga com as formas de 

organização e lutas coletivas em salvaguarda de territórios alternativos (HAESBAERT, 

2002), sociais, políticos e econômicos. Territórios erigidos na autonomia dos trabalhadores, 

na pequena propriedade, nas formas associativas de organização da produção e do trabalho, 

na geração de renda e na sustentabilidade socioambiental. Como consequência, expressão de 

um desenvolvimento local que não signifique o acúmulo econômico realizado na exploração 

da natureza e do trabalho, na concentração de renda e terra, dependente das determinações 

do capital hegemônico e dos cânones da burguesia financeira e neoliberal. Ao contrário, o 

desenvolvimento local comparece como resultado da produção social da existência 

dignificadora dos resultados do trabalho coletivo e solidário, confrontando as desigualdades, 

os conflitos e as injustiças. Desenvolvimento que não se dissocia das bases territoriais da vida 

e do labor cotidianos dos sujeitos. Desenvolvimento que n«o seja òuma viagem com mais 

                                                           
2 Segundo Muls (2008, p. 02) òa teoria do desenvolvimento econ¹mico local pode ser apresentada como o 

resultado da falência dos modelos tradicionais de desenvolvimento fundados seja na compreensão do Estado 

nacional como principal agente promotor do desenvolvimento, seja nas funções alocativas do mercado como 

facilitador do ·timo econ¹micoó. 
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n§ufragos do que navegantesó, conforme denunciou Eduardo Galeano no livro Veias abertas 

da América Latina.  

 Nesta perspectiva, entende-se o território como a base material e imaterial do viver 

dos sujeitos. Esta categoria (o território) é central nas mediações explicativas que buscam a 

relação entre agricultura familiar camponesa, produção agroecológica e feiras livres. 

Resultado concreto e simbólico do trabalho humano e seu processo dialético, o território é 

constantemente (re)organizado. A leitura desta categoria expressa os processos, as tramas e 

as especificidades forjadas através das ações políticas dos trabalhadores em disputa com os 

interesses do capital ao eleger áreas de atuação e imposição de hierarquias, conflitos e 

campos de forças internas e externas.  Assim, conforme Mendonça (2007, p. 21), através da 

leitura geográfica do território deve-se, 

 
[...] contemplar as especificidades e, mais ainda, perceber que os territórios 

estão em permanente disputa. Mais ainda, é necessário partir da 

compreensão de que os territórios são urdidos, tecidos, desenhados e 

redesenhados, a partir das ações políticas forjadas no cotidiano, mas 

também partir do entendimento de que esses territórios são tramados entre 

as personas do capital e os trabalhadores.  

 

As mediações que tecem os territórios e as relações dos sujeitos que os apropriam 

resultam também nas disputas territoriais. A apropria«o social do espao e òos interesses 

conflitantes sobre os usos e a ocupação de um mesmo território geram as disputas 

territoriaisó (CLEPS JĒNIOR, 2010, p. 36). Sendo assim, a disputa e o conflito pelos usos do 

território são manifestações da luta de classes travada na sociedade capitalista. Nesta 

perspectiva, Paulino (2009) defende que o território é produzido como resultado da luta de 

classe permeada por interesses distintos.  

Por outro lado, diferentes sujeitos também mantêm com os territórios referenciais de 

pertencimento, memória, trabalho, lutas e identidades territorialmente construídas. Por isso, 

o estudo da agricultura familiar camponesa e das racionalidades que permeiam os territórios 

campesinos, revela em sua essência a riqueza das relações entre as pessoas que neles vivem e 

trabalham. Saberes-fazeres se transformam e são transformadores. Isto ocorre, por exemplo, 

através de experiências coletivas de organização em defesa da terra, das águas, dos alimentos 

saudáveis e da agroecologia contrapondo formas hegemônicas de produção como o 

agronegócio. 
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Tais elementos evidenciam a importância de se colocar no centro das discussões e 

pesquisas a compreensão do desenvolvimento local e sua dimensão territorial3. Isto ajuda a 

posicionar o discurso e a intervenção no epicentro de uma interpretação contra-hegemônica 

do desenvolvimento (OLIVEIRA; CLEMENTE, 2012).  À vista disto, comparece a dimensão 

territorial do desenvolvimento local. Para Alemán e Heredia (2013, p.19),  

 

Estudiar la dimensión territorial del desarrollo significa interpretar los problemas 
que caracterizan el desarrollo desde la perspectiva del espacio territorial, lo cual 
está condicionado por la profundización de las desigualdades, desproporciones, 
diferencias o asimetrías socioeconómicas que resultan de los efectos del 
funcionamiento de las relaciones capitalistas de producción  a lo interno de las 
economías nacionales.  

 

Pode-se afirmar, conforme os argumentos de Alemán e Heredia (2013), que a 

dimensão territorial do desenvolvimento local releva também as mediações interescalares 

entre as relações capitalistas produtoras das desigualdades que sublinham os territórios. 

Dessa maneira, comparecem as grafias que marcam as disputas, os conflitos, as formas de 

organização e lutas, os desafios de permanência e reprodução social da existência de 

determinado grupo em seus territórios.  

Assim, a preocupação com a dimensão territorial da pesquisa é fundamental, pois, 

conforme destacado por Brandão (2004, p. 60), vive-se um momento em que todos (agentes 

privados e p¼blicos) v«o ao territ·rio, òno sentido de que suas estrat®gias s«o 

territorializadas, mas o território não é um dado ou um sítio fixado. É uma construção social 

conflituosa. Uma produção coletiva, dinâmica, multidimensional, com trajetória histórica em 

abertoó.  

Abramovay (2000) complementa estas observações ao afirmar que um território 

representa uma trama de relações com raízes históricas, configurações políticas e identidades 

que desempenham um papel ainda pouco conhecido no próprio desenvolvimento econômico. 

Portanto, para o autor, a economia tem prestado atenção aos aspectos temporais (ciclos 

econômicos) e setoriais (complexos agroindustriais, por exemplo) do desenvolvimento, mas é 

recente o interesse por sua dimensão territorial ou espacial.  

À vista disso, formas de organização, produção e comercialização de alimentos de 

maneira alternativa aos modelos hegemônicos determinados pelo agronegócio exportador de 

                                                           
3 òA literatura acad°mica que aborda o desenvolvimento territorial abrange um diversificado espectro, que se 

estende desde perspectivas centradas nos referenciais liberais, as quais partem do princípio da 

homogeneização ou horizontalização dos espaços, até formulações enfatizando a heterogeneidade em função 

das condições econômicas, políticas, sociais e culturais concentradas espacialmente em determinada localidade 

ou regi«oó. (ORTEGA; MATOS, 2013, p. 36).  
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commodities expressam a importância de atentar-se à dimensão territorial do 

desenvolvimento, especialmente de base local. Contribuem com esta análise as cadeias 

produtivas dos alimentos de base agroecológica, produzidos em áreas como assentamentos 

rurais ou em propriedades camponesas em comunidades tradicionais. Experiências exitosas 

demonstram que se pode praticar uma agricultura sustentável desde a produção à 

comercialização. Para isto, destaca-se o fato dos agricultores praticamente não usarem 

insumos externos à propriedade; as propriedades camponesas funcionarem como um 

organismo sistêmico, com complexas relações que constituem os sistemas agrícolas 

alternativos oriundos de práticas de diversificação de cultivos (policultivos); uso de práticas 

agrícolas preocupadas com o incremento e manutenção da fertilidade dos solos, cuidado com 

a sociobiodiversidade local, bem como a preservação da qualidade das águas, das sementes e 

dos ecossistemas onde a produção se insere. Do ponto de vista da comercialização, 

geralmente esta se dá de maneira conjunta de produtos saudáveis diretamente nas feiras 

livres e outros formatos varejistas, proporcionando a integração entre os produtores e os 

consumidores finais, preferencialmente por meio dos chamados circuitos curtos (CC)4.  

Essas características possuem desdobramentos diretos nas escalas das cadeias 

produtivas, desde os insumos (com otimização dos recursos biológicos, reciclagem de 

nutrientes, rotação e consórcios de culturas), à venda final por meio do elo direto com os 

consumidores. Além disso, estão relacionadas com a promoção do uso sustentável dos 

recursos naturais do Cerrado, construção de sistemas justos (eliminando a figura do 

atravessador) e sustentáveis de produção, distribuição e consumo de alimentos. Afinal, 

contribuindo para promover a soberania alimentar, assim como a segurança alimentar e 

nutricional, efetivando o direito coletivo à alimentação adequada e saudável. 

As reflexões sobre estas questões permitiram a aproximação substantiva com os 

territórios e os sujeitos sociais em Iporá (GO) e demais municípios do Oeste Goiano. (Mapa 

1). 

 

 

 

 

                                                           
4 Conforme Darolt et. al (2013, p. 9) òNo Brasil ainda n«o h§ uma defini«o oficial para circuitos curtos (CC), 

mas o conceito aponta para uma proximidade entre produtores e consumidores. Na França, o termo CC é 
utilizado para caracterizar os circuitos de distribuição que mobilizam até, no máximo, um intermediário entre 
produtor e consumidor (CHAFFOTE; CHIFFOLEAU, 2007). Dois casos de CC podem ser distinguidos: a 
venda direta (quando o produtor entrega diretamente a mercadoria ao consumidor) e a venda indireta via um 
único intermediário (que pode ser outro produtor, uma cooperativa, uma associação, uma loja especializada, 
um restaurante ou até um pequeno mercado local)ó. 
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Mapa 1 - Localização geográfica da Região Oeste Goiano, Goiás. 

 

Fonte: SANTOS et.al., (2016). 

 

Diante da perspectiva defendida na pesquisa, a da agricultura familiar camponesa, 

preocupou-se também com as implicações da expansão de modelos hegemônicos da 

agricultura capitalista no Cerrado e, neste caso, em novas frentes de expansão de 

monocultivos como a soja no Oeste Goiano. Além disso, o contato com feirantes e 

camponeses possibilitou a realização de visitas de campo em assentamentos rurais. Com isto, 

observou-se os próprios espaços da produção de alimentos para auto-consumo e 

comercialização em feiras e supermercados das cidades circunvizinhas. Ademais, isto 

contribui também para a compreensão de elementos que compõem a questão agrária nesta 

região.  

 


